
Tempo de rdização da tarefa 

Em média, o tempo por criança na si- 
tuação O. A. e O. V. é de 7’ 15” e 18’ 27”, 
rapectivamente. As médias totais por pran- 
cha são na situação O. A. de 4’ 41” e na 
O. V. 12’ 18”. 

Verificámos que o tempo de realização 
era variável de prancha para prancha, sendo 
a Wima ‘(no 8), em ambas as situações a 
que demorava menos tempo (ou pela criança 
ter realizado alguma aprendizagem ou tal- 
vez por estar canmda, encaixando sem ter 
em conta o êxito ou fracasso). Tendo em 
conta a variável sexo, as raparigas deme 
raram sempre mais tempo do que os rapa- 

zes na realização d,as tarefas (tempo médio 
ipor prancha: -raparigas O. A. 4‘ 9”; O. V. 
9’ 39”; rapazes O. A. 3’ 6”; O. V. 8’ 48”). 

Cremos que estes resultados nos levam a 
reconhecer a maleabilidade da criança para 
pôr de pé uma vasta gama de estratégias no 
decorrer das suas performames o que revela 
uma grande capacidade de adaiptação a ta- 
refa em ambas as situações. 
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O objectivo geral deste estudo foi analisar 
o estilo e eficácia da comunicação entre 
crianças, de meios wcbeconómicos con- 
trastados, que frequentam a pré-primária, 
ao codificarem verbalmente estímulos am- 
bíguos e abstractos, e verifirxir se existem 
diferenças relativamente it rariável sexo. 

I. INTRODUQAO 

Numa tentativa de investigação das dife- 
renças de discurso consoante a classe social, 
vários autores focalizaram a sua atenção 
para o determinismo social como factor 
preponderante quer para a existência de 
diferenças no desenvolvimento e competên- 

(9 Estudantes no ISPA. 

cia linguística, quer para a existência de 
diferentes estilos de comunicação. 
Neste, os autores estudam a capacidade de 
jacentes duas grandes linhas de força: uma 
associada a perspectiva da deficiência de 
discurso da classe baixa, outra que nega que 
esta diferença de discurso seja uma defi- 
ciência, considerando cada estilo igualmente 
rico e eficaz, desde que inserido no seu con- 
texto natural. 

Para o nosso estudo partimos fundamen- 
talmente do trabalho de Johnston e Single 
ton (1977) que, por sua vez é uma tentativa 
de verificação do trabalho de Heider (1971). 
Neste, os autores estudam a capacidade de 
comunicação 0 informação transmitida pela 
linguagem, com crianças inglesas de 5 anos 
de idade pertencentes a meios sociais con- 
trastados, através da descrição de figuras 
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ambíguas e abstractas. As dimensões que 
utilizaram para a classificação dos enun- 
ciados foram as descritas por Heider: GLO- 
BAL - quando referiam a totalidade da 
figura; PARTE - quando referiam parte da 
figura; INFERENTE -quando a figura era 
descrita em termos metafóricos do objecto; 
DESCRITIVO - quando eram descritas as 
propriedades físicas da figura, combinando- 
-se estas em quatro categorias diferentes 
(Global/Inferente, Global/Descritivo, Par- 
te/Inferente e Parte/Descritivo). 
Os resultados obtidos levaram os autores 

a concluir que as crianças da classe traba- 
lhadora usavam mais frequentemente um 
estilo Global/Inferente e as orianças da 
classe média um estilo Parte/Descritivo. 
Quanto h eficácia dos estilos os dados não 
permitiram concluir que um fosse mais efi- 
caz que o outro. 

11. RÉPLICA AO ESTUDO DE JOHNSTON 
E SINGLETON PARA UMA AMOSTRA 

DE CRIANCAS PORTUGUESAS 

Com o fim de cumprir os objectivos a 
que nos propusemos tentámos verificar se 
havia diferença: 1 - nos estilos preferen- 
cialmente utilizados consoante a classe so- 
cial; 2 - enltre a eficácia funcional destes; 
3-entre a eficácia dos estilos utilizados 
tendo em conta a variável sexo. 

A nossa amostra foi constituída por 72 
crianças oriundas de duas instituições de 
ensino diferentes, sendo 36 de um colégio 
particular (classe favorecida) com uma mé- 
dia de idades de 5 A. e 9 M. e 36 de uma ins- 
tituição de Apeio Social (classe desfavore- 
cida) com média de idades de 5 A. e 8 M. 

O material utilizado foi idêntico ao de 
Johnston e Singleton, o qual consistia em 
10 estímulos ambíguos e abstractos dife- 
rentes agrupados em cartões 6 a 6. Cada 
cartão tinha um duplicado onde um dos 
estímulos estava assinalado por uma esquq- 
dria a vermelho (Fig. 1). 

Fig. 1-Exemplar de um dos 
cartões utiliiados 

Para a aplicação da prova e m p l h h o s  
. as crianças de cada instituição, controlando 

a variável sexo, por sua vez as crianças de 
cada par foram sentadas (rente a frente 
separadas por um écran, a uma das crianças 
era atribuído o papel de codificador 8 ii 
outra o de descodificador. O primeiro tinha 
por tarefa descrever a figura pela esquadria 
a vermelho e o segundo a de a identificar 
no seu cartão. 

Face aos enunciados obtidos efectuámos 
duas anhlises das codificações, tendo a pri- 
meira (G) sido inspirada nas categorias de 
Heider e a segunda (G), por n6s proposta, 
em virtude de não considerarmos a primeira 
suficientemente descriminat ória por abran- 
ger dentro de uma mesma categorias dis- 
cursos que podem ter subjacentes estraté- 
gias cognitivas distintas. Na segunda análise 
das codificações utilizámos sete categorias, 
das quais quatro foram as proptas por 
Heider (e utilizadas por Johnston e Sin- 
gleton) e três por nós criadas: Global (parte 
p r  parte)/Inferente - as codificações que 
referem parte por parte a globalidade da 
figura fazendo inferências; Global (parte 
por parte)/Descritiva - as que referem 
parte por pante a globalidada da figura não 
fazendo inferências; Global (parte por par- 
te)/Misto - as que referem parte por parte 
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a globalidade da figura utilizando descrições 
e inferências. 

da significância das diferenças entre médias 
para amostras pequenas e independentes), 
de um modo geral, podemos concluir que: 
- Comparação entre classes sociais - os 

dois grupos (favorecido e dafavorecido) têm 
tendência a utilizar o mesmo estilo de 

Da análise das resultados obtidos e do codificação - ESTILO GLOBAL/INFE- 

Resultados e conclusões 

tratamento estatístico efectuado (método RENTE (Fig. 2). 

C L A S S E  D E S F A V O R E C I D A  CLASSE F A V O R E C I D A  

Fig. 2 

Quanto a descodificação verificámos uma 
tendência para um maior número de sum-  
sm nas crianças da classe desfavomida, 
contudo não confirmada estatisticamente 
para (E nível de significância escolhido (0,011. 

Da observação do quadro (Fig. 2) pode- 
mos ver que pela classificação por nós pro- 
posta (G) existe uma maior descriminação 
das çodificações e assim codificações que 
estavam incluídas nas categorias GI ou GD 
passam, algumas, a estarem incluídas nas 
categorias GppI ou GppD. Assim procurá- 
mos evidenciar possíveis mecanismos, dife- 
rentes, de apreensão do estímulo, ainda não 

completamente identificados e isolados por 
nós, podendo tratar-se de uma pista para 
futura análise. 
- Comparação entre sexos -não se ve- 

rificaram diferenças na eficácia funcional 
dos estilos. 

Pensamos que há muitas pistas de mnti- 
nuação deste trabalho, para além da já 
enunciada, nomeadamente com amostras 
de crianças de outros meios ou de meios 
sociais mais contrastados e de outros níveis 
etários. Esta última preocupação levou-nos 
já a realizar um pequeno estudo explora- 
tório com 43 crianças cuja média de idade 
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era 7 A. e 4 M., pertencentes a classe des- 
favorecida, utilizando o mesmo material e 
situação. Comparando c01ll as crianças do 
mesmo nível socio-económico mas com idade 
diferente (5  A. e 8 M.), encontrámos a 
mesma predominância no estilo utilizado 
- Global/Inerente - mas verificámos uma 
diferença significativa na eficácia de desco- 
dificação dos enunciados, apresentando as 
crianças mais veIhas um maior número de 
sucessos. 
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Em «O julgamento moral na criança)), 
Piaget distinguiu o tipo de responsabilidade 
objectiva do tipo de responsabilidade s u b  
jectiva consoante o julgamento que a criança 
faz das situações se baseia na intenção ou 
no dano provocado. A pailtir deste para- 
digma teórico piagetiano criámos uma si- 
tuação simulada de conflito social a fim de 
observar e analisar as respostas de crianças 
de 3 grupos de idades (A: % = 5,8; B: x = 
= 8 3 ;  C :  X = 11,5), estimulando-as a en- 
contrar uma solução para esse conflito social 
que lhes era apresentado. 

(*) Estudantes no ISPA. 

MATERIAL E PROCEDIMENTO 

A cada criança eram contadas duas his- 
tórias diferentes, a que se seguia uma breve 
entrevista: 

PRIMEIRA HIST6RIA 

Haviam duas aldeias próximas uma da 
outra, separadas por uma flormta. Um dia 
as pessoas da aldeia A saíram para ir a uma 
festa, ficando a aldeia sem ninguém. As 
pessoas da aldeia B que se tinham perdido 
na floresta, foram ter a aldeia A. Como 
estavam cheias de fome comeram toda a 
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